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APRESENTAÇÃO

           Este livro visa possibilitar o contato das
crianças com as mais variadas situações

comunicativas para que assim comecem a perceber a
função social da oralidade, através das cantigas de
roda, percebendo esta forma de linguagem como

veículo de comunicação e ideias. 
             Nestes momentos de brincadeira, além da

satisfação vivenciada pelos participantes e a liberação
de energia, podemos perceber e trabalhar com

diversos elementos musicais, como a canção, o ritmo,
os diversos andamentos e intensidades, diferentes

pulsações, etc. É uma atividade que propicia a
aproximação entre os alunos, a expansão da

criatividade, o despertar da atenção e, especialmente,
o conhecimento e a valorização da própria cultura.
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Marcha Soldado

Marcha Soldado 
Cabeça de Papel

Se não marchar direito
Vai preso pro quartel 
O quartel pegou fogo
A polícia deu sinal 

Acorda acorda acorda 
A bandeira nacional.



Samba Lelê 
Samba Lelê está doente 

Está com a cabeça quebrada 
Samba Lelê precisava 

De umas dezoito lambadas 
Samba , samba, Samba ô Lelê 
Pisa na barra da saia ô Lalá 

Ó Morena bonita, Como é que se namora ? 
Põe o lencinho no bolso 
Deixa a pontinha de fora 

Ó Morena bonita Como é que se casa 
Põe o véu na cabeça 

Depois dá o fora de casa 
Ó Morena bonita 

Como é que cozinha 
Bota a panela no fogo 

Vai conversar com a vizinha 
Ó Morena bonita 

Onde é que você mora 
Moro na Praia Formosa 
Digo adeus e vou embora.





Pirulito que Bate Bate 

Pirulito que bate bate 
Pirulito que já bateu 

Quem gosta de mim é ela 
Quem gosta dela sou eu 
Pirulito que bate bate 
Pirulito que já bateu 

A menina que eu gostava 
Não gostava como eu



Capelinha de Melão 

Capelinha de Melão é de São João 
É de Cravo é de Rosa é de Manjericão 

São João está dormindo 
Não acorda não ! 

Acordai, acordai, acordai, João ! 



O Cravo e a Rosa 

 O Cravo brigou com a rosa 
Debaixo de uma sacada 

O Cravo ficou ferido 
E a Rosa despedaçada 
 O Cravo ficou doente 

A Rosa foi visitar 
O Cravo teve um desmaio 

A Rosa pos-se a chorar



Nesta Rua 
Nesta rua, nesta rua, tem um bosque 
Que se chama, que se chama, Solidão 

Dentro dele, dentro dele mora um anjo 
Que roubou, que roubou meu coração. 

 Se eu roubei, se eu roubei seu coração 
É porque tu roubastes o meu também 
Se eu roubei, se eu roubei teu coração 
É porque eu te quero tanto bem. 

 Se esta rua se esta rua fosse minha 
Eu mandava, eu mandava ladrilhar 

Com pedrinhas, com pedrinhas de brilhante 
Para o meu, para o meu amor passar.





Ciranda Cirandinha 

 Ciranda Cirandinha 
Vamos todos cirandar 

Vamos dar a meia volta 
Volta e meia vamos dar.

 O Anel que tu me destes 
Era vidro e se quebrou 

O amor que tu me tinhas 
Era pouco e se acabou.

 Por isso dona Rosa 
Entre dentro desta roda 

Diga um verso bem bonito 
Diga adeus e vá se embora





Fui no Tororó 

Fui no Tororó beber água não achei 
Achei linda Morena 
Que no Tororó deixei 

Aproveita minha gente 
Que uma noite não é nada 

Se não dormir agora 
Dormirá de madrugada.

 
 Oh ! Dona Maria, 

Oh ! Mariazinha, entra nesta roda 
Ou ficarás sozinha! 
 Sozinha eu não fico 

Nem hei de ficar 
Por que eu tenho o Pedro 

Para ser o meu par!





Atirei o Pau no Gato 

Atirei o pau no gato tô tô 
Mas o gato tô tô 

Não morreu reu reu 
Dona Chica cá 
Admirou-se se 

Do berro, do berro que o gato deu Miau!



Terezinha de Jesus 

Terezinha de Jesus deu uma queda 
Foi ao chão 

Acudiram três cavalheiros 
Todos de chapéu na mão 

 O primeiro foi seu pai 
O segundo seu irmão 
O terceiro foi aquele 

Que a Tereza deu a mão 
Terezinha levantou-se 

 Levantou-se lá do chão 
 E sorrindo disse ao noivo 
 Eu te dou meu coração 

 Dá laranja quero um gomo 
 Do limão quero um pedaço 

Da morena mais bonita 
 Quero um beijo e um abraço.

 




